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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Ajpprovada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
■**■ 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os  quo se  inscreverem  até  31   de  Dezembro de  1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um atino depois da inscripção. 
Jpepois da inscripção   os  mutualisfas podem   casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimento pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a sen credito a importância de 
cmco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutnalistas para as duas chamadas immediatas. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e JJeriief 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos J}erliet e J{enault 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Correio, 1026 

í4ota Política 

Está aos poucos quasi constituída a 
Câmara dos Deputados. 

A ultima votação de parecer reco- 
nhecendo deputados, accusou no sum- 
ptuoso edifício do Monrõe a presença 
de 67 senhores « paesiuhos » da pátria. 

Desses deputados que se sentem já 
com os 80$000 diários garantidos, ha 
alguns novos, sobre os quaes muita 
piada se tem feito, muito trote se 
tem dado. 

O trote parlamentar é também uma 
instituição como o trote acadêmico, 
com a differença apenas de ser mais 
delicado, mais... parlamentar. 

Assim, quando foi a occasião da 
formação dos «cinco,» um joven e ta- 
baréo recém eleito nortista, ao ver o 
sympathico sr. Celso Bayma, penetrar 
no Monrõe rigorosamente abotoado 
num frack da Raunier e pendurado 
num magnífico « havana» correu ve- 
loz e foi communicar aos seus collegas 
que o sr. Bayma era um dos cinco, 
por que havia chegado muito chie e 
fumando charuto. 

No Norte pois, o charuto e a ele- 
gância, são signaes evidentes de feli- 
cidade e... alguma commissão hon- 
rosa. 

Do trote parlamentar deste anno 
não escapou também o velho sr. Lou- 
renço de Sá, que, tendo recebido um 
telegramma do sr. Estevam Marcolino 
para contestar o diploma do sr. João 
de Faria, foi procurar o sr. Marcolino 
Barreto, acceitando a incumbência e 
pedindo dados para a contestação, 
ouvindo do sr. deputado perreceista 
de S. Paulo isto: 

«Uai! Eu não. Eu nem tô contes- 
tano nada». 

Outro novo victima do trote aca- 
dêmico, foi o sr. Fausto Ferraz, re- 
cem-eleito por Minas. 

O seu frack côr « de burro quando 
foge», o seu «chile,» a sua cabelleíra 
á pinheiro, foram os causadores do 
seu trote. Acharam o sympathico de- 
putado mineiro com ares de quem tem 
a preoecupação de imitar o caudilho 
Pinheiro e por isso trotearam S. Ex.'", 
vendo o leitor até que ponto chegaram 
as sympathias que o sr. Pente Macha- 
do tem na Câmara. 

Já que falíamos nesta nota do sr. 
Fausto Feiraz, aqui registamos o nosso 
contentamento por vermos eleito o 
sympathico e talentoso mineiro que 
pleiteou a eleição extra-chapa e vio 
o seu nome suffragado por uma bel- 
lissima votação. 

O sr. Fausto Ferraz que residiu al- 
gum tempo em S. Paulo, fez-se digno 
de muita admiração e sympathia de 
todos quanto de perto privaram com 
S. Ex.1". 

Parabéns pois á Câmara, pela bella 
acquisição que fez, malgré o trote. 

D. 

PERDI  NO JOGO 
Comedia conjugai em 1 acto 

A acena passa-se   n'uin quarto de dormir 

Personagens: 

DONA   S1N1IÁ 
SEU CHICO 

Scena I 
DONA SINHá SOSINHA 

Dona Sinhá (empeignoir, penteia os negroe 
cabellos deante do espelho) — Qual ! O Chico 
não endireita mesmo , .. já está velho I O 
outro dia eu lhe arranquei da cabeça três 
fios brancos, 

(Procurando entre os cachos) E querem 
ver que eu também ! Ora esta ! Com trinta 
annos (arranca um fio e olha-o perto da 
lâmpada electrica) Bem hranquinho! Sim 
senhores ! Trinta annos apenas e já um fio 
de cabello branco !  Emflm é preciso saber-se 

que estou casada ha cinco annos o com o 
peste do Chico ! (olha o relógio) Onze e 
quarenta! Ia só á conferência do padre Pe- 
nha, aposto que nem foi, malandro .' 

A conferência podia ter acabado lá pelas 
nove e meia. Mas hoje elle me paga ! 

(Oííye-se barulho na escada) E' elle! Ah 
seu pândego, vaes ver ! (senta-se na cama, 
encosta-se a um braço e conserva-se n'iima 
altitude de infinita tristeza ate sen Chico 
entrar). 

Scena II 
Dona Sinhá e seu Chico 

Chico (entrando muito ver7nelho e enca- 
bnlado) Oh ! Oh ! Ah ! Dona Mathilde te 
mandou lembranças . . . 

(Dona Sinhá conserw-se terrivelmente 
muda). 

Disse que o Quinzinho ia ficando debaixo 
do bonde outro dia na rua 15 . . . E' isso I 
E' um perigo ! Quando eu te digo que é 
preciso tomar cuidado com o Zezé e a Zu- 
leika, tenho razão. Por você, os dois pe- 
quenos viviam na rua como dois cabritinhos. 
Um dia vem um automóvel, um bonde, 
uma carroça, um caminhão . . . 

Dona Sinhá — A estas horas não ha pe- 
rigo de nada d'isso . . . 

Chico — Porque ? São dez horas . . . dez 
e meia ... 

Dona Sinhá — (indignada) Chico, quando 
é que você desaprende de mentir assim 
com essa cara ? 

Chico— Ora essa ! Eu tomei o bonde das 
dez e meia . . . 

Dona Sinhá — (í?,o?tícíi) Foi por isso que 
chegou aqui ás dez! 

Chico — Não, meu bem, onze horas, são 
onze horas, eu estive na conferência do 
Padre Penha ! 

Dona Sinhá — ( chorando ) Meu Deus ? 
Esses homens são mentirosos ! são sem ver- 
gonha ! 

Chico — (acaricia-lhe os cabellos) Ora, 
meu bem, eu não saio durante a semana 
toda, só hoje que é sabbado, uma conferên- 
cia boa. (Brincando) O Padre Penha disse 
que as mulheres são mais fortes que o diabo ! 
Ah ! Ah! Você sabe disso ! (Beija-lhe a ca- 
beça. Dona Sinhá fora de si da-lhe um 
empurrão). 

Dona Sinhá — Sahe d'ahi sem graça! 
Chico (Magoado) Ah! Sinhá porque que 

você me maltrata assim ... 
Dona Sinhá — (Arrependida da brutali- 

dade Qn^fez} Vocetajabeia me deixa doida! 
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Chicc — Não ó razão para você querer até 
me bater. 

Dona Siuliá — {Reconciliando-se) Isso são 
horas de entrar ! 

Chico — Ora, Sinhá, eu jà te exiiliquoi, 
a conferência .., 

Dona Sinhà — Bem, eu te perdôo, mas 
quero os vinte mil reis para comprar os sa- 
patinhos para as creanças. 

Ciiico — Eu te don amanhã. 
Dona Sinhà — Não, eu quero hojo, ama- 

nhã eu saio cediuho e compro . . . {Vendo a 
irrcsolnção d^lle) — Anda, dá . . . 

Chico — {Amolado) Ora! Eu já. te disse 
qne dou amanhã,  que pressa é essa  agora ! 

Dona Sinhá — Ora que pressa ! Sua filha 
anda com os dedinhos de fora .. . 

Ohioo — (Sindo-M desconcertado) Oh ! Oh ! 
Ella nem anda ainda . . . 

Dona Sinhá — O facto é que as hotini- 
nhas d'ella estão furadas ha uma semana. O 
Zezé, esse então, nem se fala, parece o filho 
do seu Maneco da venda ! 

Chico — Não sei porque. Outro dia ainda eu 
te dei dinheiro para comprar roupa para elle. 

Dona Sinhá — {Procurando revisfal-o) Não. 
Onde é que estão os vinte mil réis que você 
tinha hoje de manha? 

Chico — {afastando-se) Não, eu te dou 
amanhã. 

Dona Sinhá — {sid>itamente séria) Chico ! 
Onde é que você gastou esses vinte mil reis? 

Chico — {encabnlado) Eu não gastei ! 
Dona Sinhá — Então deixe eu ver a car- 

teira . . . 
Chico — Ora Sinhá, que historia . . . 
Dona Sinhá — {cahindo n'wn iiranto ter- 

rível, cheia de mffocações e de soluços, ella 
atira-se sobre o divan, Chico acompanha-a 
atarantado e procura acalmal-a) Ui, meu 
Deus! Como eu sou infeliz! Meu marido 
me trahe ! Ui ! Ui ! Ui! 

Chico — Sinhá! O que é isso ! Minha Si- 
nhá I Que idéia. 

Dona Sinhá — {empnrrando-o) Não te 
quero ver mais. Ai ! Ai ! Meu Deus 1 

Chico — {enérgico) Sinhá I O que é que 
você pensa de mim ! Juro que é mentira. 
Ju-u-ro ! 

Dona Sinhá — E os vinte mil reis, meu 
Deus! 

Chico — Gastei, gastei os vinte mil réis, 
mas muito seriamente. Juro I 

Dona Sinhá — (mais calma) Jura pela 
Zuleika I 

Chico — {desassombradamente) Juro pela 
Zuleika ! (vendo a mudança da mulher) Viu ? 
Injusta I Ingrata I Suspeitar de mim, um 
homem serio I 

Dona Sinhá — Mas então onde é que você 
poz os vinte mil reis ? 

Chico — Foi em casa do Paulo .. .■ perdi 
no jogo I 

Dona Sinhà — Ah! O maldito sete e 
rneio I,.. (cahe com ataque) 

{Antes que Dona Sinhá morra, cahe o 
Panno.) FELICITE DES TOUCHES 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
Os mignos frigueiz - A bigraffia di gadauno 

O migno saló 
di barbiére é 
contesta vemente 
o migliore i o 
maise antigo de 
Zan Paulo. Q,ua- 
no o Pietro Ca- 
porale indiscobri 
o Brasile, illo a- 
piô lá inzima da 
a Ponti Grandi, 

pigó o bondi da Villa Maria nna i fui 
dirittigno afazé a barba nu migno 
saló, pur causa que tenia di insisti 
un spettacolo di gallo nu Bolideama, 
c'oa Gompania du Vitale. Ri Barboza, 
Ri Branco, Floriano Pixotti ecc. ecc, 
tuttos furo mignos frigueiz nu templo 
di studenti. Inda oggi tuttos pissoalo 
xique da «zona» só migno frigueiz: 
o Xiquigno, o Cezara, o Giucca (aquiilo 
pretigno), o Zico, o Muque, o dr. Le- 
gria 1 o Duardo, só faiz a barba in- 
zima do migno saló. Non faiz a barba 
n'ôtro lugáro, ne si gorta o piscoço 
p'ra ellis. 

Tambê istus tale só o gamarada 
maise incomplicato che Io cunheço. 
Aóra io vó guntá come é o nigozio: 
— O Xiquigno co Muque vive cren- 
cado pur causa chi o Xiquigno faiz 
a fitta do uomo serio, i o Muque in- 
veiz pega di insgugliambá. Altrodi 
nois si dexava stá lá nu Appollo, 
quano di repentimo vignô una spa- 
nhola maluca i pigô di afazê una brutta 
relia inzima du parco, chi o amanti 
dê o suiti nella, ma chi si ella s' in- 
contrava c'oelli prigava dois tiro na 
gabeza d^lli! Porca miséria! a spa- 
gnola stava tó danada che io fique 
mesimo con paúra du fexa. Intó io 
priguntê p'ro Muque: 

— Eh! Muque! vucê agaranti a ri- 
tirada ? 

— Agaranto! i giá vó insgugliambá 
c^a scena. 

— Non insgugliambá, Muque! disse 
o Xiquigno. 

— Insgugliambo! 

— Non insgugliambá! 
Pronto: — O Muque dê o dissospero, 

o Xiquigno tambê. Tuttas veiz i assi. 
O Jucá é otro genere: é o bulJo 

inzima da rodigna. E molto incompa- 
vermente maise ingraçado do o Ber- 
tini, ma alé disso é un grandississimo 
garganta. Una veiz illo xigô p'ra mim 
i mi disse. 

— Eh! Juó! quére prigá un tom- 
bigno, iscuite lá chi vucê inda non 
mi viu di dia! i paft, mi apassó u pé. 

Eh! porca miséria, che strago! assi 
chi o pretto Jucá mi abattê nu pé, 
fui o mesimo chi abatté nu poste di 
luiz inletrica; vurtô p'ra traiz i pigô 
o chó c'oas gosta. É sempre assi: — 
garganta. 

O Cesara in duas lettra io giá digo 
o chi é: é o gapitalista da zona. 

O dott. Legria a genti xega di tardi 
nu largo du Arrusá illo stá lá: — 
Eh! Juó, come vá! chia! chia! chia! 
chiaaa! Vucê tê una gaxa di fosfero 
ahi? ah! ah! ah! Intó passa nu ga- 
marada qualquere, illo dize: — Come 
vá mozinho! chia! chia! chia! chiaa! 

Até di notte a genti apassa lá, stá 
lá, o dott, Legria: chia! chia! chia! 
chia! chia!  

O Duardo é o Petróleo da roda! E 
xique p'ra burro, ma di repentimo, 
faiz una ponta co lenço i pega di 
cava lefantis inzima dus óglio. Até 
aparece che illo tê cano di gramofone 
nus óglio p'ra acaçá os alifantos chi 
anda avuano inzima dus ar. 

O Zíco inveiz vive crencado cumi- 
go pur causa dus verso; io non ligo, 
intó illo vê p'ra mim i mi diz: — 
Maise iscuita aqui Bananére! intó vucê 
dize chi o Bilaco non presta? 

Até é feio! né parece chi vucê é 
un rapazo tiligenti! 

Eh! chi Polaco, ne nada! vá pintiá 
macaco! i vô dano o suite. 

Du Raule io non aparlo pur causa 
che illo ando afazeno circumferenza 
pró-allemó, i do Giuligno tambê, non 
digo nada pur causa che sino illo mi 
vô afazê o moraliste inzima di mim. 

Juó BANANéRE. 

♦ » 
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R flOSSn "EflQUETE" SOB^E FRRDIQUE MENDES 
Ffllin^NOS  RDRUGISO  PEHElt^R 

Fradique Mendes? 
— Um  booado   do  Larousso   diluído   em 

ngna de Colônia! 
A formnla, se bem me lembra, ó de Jnn- 

qneiro. Do Jnnqneiro on de Qnental. Do 
Qnental? Não. Engano-mo. É de... esperem 
lá.... é de.... Ah! sim, sim: 6 de Teixeira 
do Azevedo. 

Emflm — de Azevedo, de Qnental on do 
Jnnqneiro, ponco importa. O que importa 
ó verificar-lhe a oxactidão. E, se me querem 
vocês ouvir, desde já lhes direi que a tenho 
por plenamente averiguada. Ainda mais: 
ostou que, nosso particular, não ha que se lhe 
diga. É precisa. É cabal. É perfeita. So- 
mente — e por descargo de consciência o 
faço — confessarei que lhe restringi algum 
tanto os termos, ampliando lhe, em compen- 
sação, a latitude. 

Com effeito, no sentir de Azevedo os co- 
nhecimentos do Fradique ó que não passa- 
vam tio «bocados do Larousso diluidos em 
água do Colônia». Para mim, porém, co- 
nhecimentos e portador dos ditos sem esforço 
se acommodam sob o rotulo que aos pri- 
meiros applicon o sentimental iiatiioio de 
Fradique. 

Escandalisa-os o asserto? 
Embora! Nem por isso me demoverei da 

minha. Tenho — o continuarei a ter — 
para mim que dois dedos do Larousse ma- 
cerados em água de Colônia bastarão a dar- 
nos o typo — admirável, sem duvida, mas 
não representativo do inéditas excellencias 
— acerca do qual tanto papel o tanta tinta 
andam vocês a fazer gastar aos nossos plu- 
mitivos. 

É o que lhes afianço. He não, ahi têm 
a receita. Experimentem-na. Tomem po- 
rém o cuidado de não errar na dosagem dos 
simplices. Do contrario, sahr-lhes á o que 
por ahi vemos a cada esquina: Fiadiques 
encharcados em águas mais ou menos de 
Colônia o, quanto a Larousso, nem pinga I 

Não concluam, todavia, do que deixo dito 
que me seja antipathica a interossantissima 
pessoa do afilhado de M.me de Jonarre, on 
que ou menosprezo — longe do mim! — 
o autor das « Lapidarias ». 

Nada disso! 
Apenas o que desejo significar-lhes a res- 

X>eito desse varão illustre é que elle não 
representa, aos meus olhos de bárbaro que 
jamais visitou Athenas, o espelho em que 
deva mirar-se um vertebrado aspirante a 
super-homem ou cousa equivalente. 

As razões por que assim ponso? Fora o- 
cioso onumoral-as. Seria reeditar conceitos 
já registrados ne-tas mesmas colnmnas, em 
depoimentos anteriores ao presente. Do resto, 
vanio-i o venhamos: Fradique, no aso ver- 
tente, é um pretexto. Fi.ura nosto inquérito 
como Pilatos no Credo — para me servir de 
uma imagem nova numa quadra de bolorentas 
velharias. O que lhes interessa a vocês, bem 
o sei, não é coll gir testemunhos relativos á 
sua personalidade, senão recolher dados refe- 
rentes a uma a eitavel idealisação do vida au- 
thentic.amente superior. Assim se-ido, trate- 
mol-o i omo preceitua Platão que se  tratem 

aos poetas — tanto mais que Fradique é da 
confraria: coroemol-o de rosas, mas ponha- 
mol-o fora de portas... E aproveitemos a 
que so nos abre á sua sabida para dizer — 
ou, mais propriamente, para não dizer — 
em qno so cifra, a nosso ver, o typo ideal 
do b pede rigorosamente capaz de supportar 
com galhardia a responsabilidade tremenda 
que implicam as duas syllabas deste malba- 
ratadissimo vocábulo — homem ! 

* «   * 
O pvüblema 6 complicado. 
Complicadissimo mesmo, se quizormos en- 

carai o de perto, buscando esmerilhalo. Ef- 
fectivamente, ha dois mil annos, ponco mais, 
pouco menos, que elle espera por uma so- 
lução definitiva. E quem logrou formulai-a? 
Debalde sobre elle se têm debruçado, a par- 
tir de Aristóteles (antes mesmo de Aristó- 
teles, em sua terra e tora delia) gerações e 
gerações de pensadores — debalde! 

A Esphynge não os devora, mas também 
não consente em revelar-lhes o seu segredo... 

Pretenderão vocês acaso qne seja on o 
Edipo que lh'o arranque! 

Espero que não. 
Realmente, seria muito exigir do um po- 

bre dialo que nunca entendeu do segredos, 
menos ainda de esphynges, e de esphyngos 
que se prezam do cabeçndas para não men- 
tirem ao sexo. 

De sorte que... Mas afinal que necessidade 
temos nós de remontar ás origens, mergu- 
lhando nas entranhas do problema? Não to- 
memos a cousa tão ao trágico. Sobretudo — 
não nos mottamos em funduras. Contentem- 
se, pois, vocês com mais nma solução pro- 
visória a juntar se aos milhares das que até 
esta data hão sido propostas. E como já 
agora não so trata de um carrancudo vere- 
dito, mas de um simples e modesto parecer, 
aqui lh'o trago nestas linhas apressadas. 
Apenas, para lhe dar uma sombrinha de 
solennidade, o lavro em publico e raso, 
affirmando-lhes que, no meu conceito, o es- 
talão do homem genuinamente representati- 
vo da espécie se concretisa, nos tempos que 
correm, nnquelle ente apenas concebivel, ul- 
tra-terreno, inverosimil mesmo, que... não 
tom dividas! 

Se, não as tendo, esse miraculoso sêr tam- 
bém não tiver callos, nem dyspepsia — tanto 
melhor. Bastará, porém, que não tenha 
dividas. 

Já refiectiram vocês no alcance dessa cousa 
a;)parentemente secundaria que vem a ser 
o não ter dividas? Pois reflictani, meus ami- 
gos, e verão qne, negativa embora, seme- 
lhante circumstancia traz no bojo tudo o 
que ha de mais positivo no planeta. E não 
só de positivo, mas ainda de nobre, de ele- 
vado, de dignificante, de legitimamente su- 
por-humano. Attentem só na somma de re- 
quisitos necessários para a consecução de 
tal desiderato e digam-me lá se é attingivel 
tão alevantado ideal. Por mim, não o creio. 
E como trago em preparo, já qnasi a pique 
de entrar para os prelos, uma alentada these 
em que justamente desenvolvo a theoria do 
«Não dever » como aflirmação máxima de 
superioridade physica, intelleotual, moral e 
social, não irei adiante por agora, para não 
precipitar os acontecimentos. Meditem, pois, 
vocês no que dito fica, emquanto não lhes 
é dado saborear a obra-prima que lhes pro- 
metto — o que, a não ser reclamada por 
algum sábio Instituto, certamente o será por 
alguma botica como suecedanea do sueco 
de papoulas. 

É o mais que lhe pôde sueceder. 

1 
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0 NOSSO CONCURSO 

Itesolvcratnos pôr fim no concurso cio au- 
tomóveis pnrticulnros que fazem corno na 
Avenida, dovemio nr estn n apixravão final 
do mesmo. 

Estn semana, porém, além da {íiande vo- 
tação qne nos chegou pelo correio, vieram 
tnmbem innnmeraH cartas pedindo qne pro 
longnssemos o praso do concurso. 

Nno hnvendo inconveniente em nttender a 
tão gentil reclamação dos nossos leitores, 
estão pois em plenn disputa os primeiros 
lugares da originnl eleição. 

Dnmos, em seguida, a apuração de hoje, 
contendo o resultado de duas semanas de 
votação. 

Nn ult mn apurnção obtivernm ns melhores 
collocações os ntitomoveis 979, do sr. José 
Mario Jnnque ri Netto, 711 do snr. Caio 
Prado, 3 do snr. Antônio Prado Júnior e 
(507 do snr. Conea Oavão. 

Apuração de hoje 
.»   1368 — 143 i 

»        3 — 139 » 
.     979 — 138 » 
»     487 -- 129 » 
»    667 — 110 » 
»     711 — 107 » 
.     798 — 94 » 
»   1009 — 92 » 
»       88 - hS * 
•     915 — 85 » 
»      56 - 80 > 
»     737 — 80 » 
»   1805 — 78 > 
»     500 — 75 » 
»       57 — 70 » 
.   1 70 - 66 > 
..    1405 — 65 » 
.   1212 - 65 » 
»     954 - 59 » 
.     781 — 53 » 
»     133 — 53 » 
.     404 — 40 » 
»      HK) - III » 
»    407 - 39 » 
»     401  — 39 2 

»   151(1 — 38 » 
.   1515 — 35 > 
»   L438 - 35 » 
»     940 - 34 1 

>     953 - 3S > 
»     992 - 30 » 
»     509 - 29 » 
»       32 - 28 » 
»       29 - 25 S 

.   1083 - - 24 » 
»         2 - ■ 23 » 
»     788 - ■ 23 » 
»     440 - - 17 » 
s.     445 - - 15 » 
»     820 - - 15 » 
»    349 - - 15 > 

N.» 895 — 15 votos 
» 1020 - 15 » 
» 1020 — 15 > 
» 188 - 15 » 
» 1472 -  15 » 
» 1012 - 15 » 
> 144 — 15 » 
. 5-14 » 
t 521 — 14 > 
» 1029 - 14 > 
» 508 — 13 » 
» 810 — 13 9 

» 910 — 13 • 
> 6 -  13 > 
» 374 — 18 » 
» 222   -   12 » 
»> 1353 -  12 * 
> 1452 ~ 12 » 
i 608 — 12 » 
» 514 - 11 » 

DeixitiRoa d B   apurar   os fttttomoveis   que 
têm m n s do qne 10 voti s. 

CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

Jtè 

FOOT-BA.LL 

D TEAM DO PAULISTANO 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olga 

Adoro a tua boquinha, 
Amo o teu cabello jalde, 
Mas gosto mais, meu amor 
Dos cigarros Oaribaldi 

A Cotmetlo Ppoeoplo 

Era uma manha bellissima, toda 
cheia de luz, o sol radiante, com seus 
raios luminosos cobria o oceano com 
um vasto manto de pedrarias finas e 
brilhantes. 

O meu olhar ferido de saudade, 
queria atravessar as dobras infinitas 
d^ste iminenso horizonte, ir além 
d'esta liulia ideal em que o verde do 
do mar entrelaça com o immenso azul 
do infinito, á procura de uma silhue- 
ta de mulher amada, que povoou os 
meus sonhos de inocidade; n'esta hora 
ergue-se diante de meu olhar uma, 
visão graciosa, e pura, com seus ca- 
bellos de ouro refulgente, cujos refle- 
xos tanto illuininaram o meu espirito, 
com seu divino sorriso que mais pa- 
recia portas nbert s de um paraiso 
delicioso, com seu olhar raelancholico 
e profundo, tão profundo quanto este 
mar que eu comtomplava. 

EUa e-^tava morta, mas seu amor 
vivia ainda, ainda vibrava e embal- 
lava as illusões de outrora, dentro de 
minha alma,. 

GKAPHOÜCGIA 

Neste numero, pir se achar acom- 
mettido de ligeira enfermidade o nos- 
so talentoso gra,] hologo sr. Henrique 
Silva, deixa, de sahir a sua aprecia- 
dissima, secção. 

Esperem os interessados pelo nosso 
próximo numero. 

Papelaria Define 
xSÍ^CSv^ 

DEFINE  &  COMP 
RUA FL0RENC10 DE ABREU, 88 

Gonçalves & |Guimarães 
São do fumo os campeões, 
Pois fazem cigarros Olga 
Garibaldi e Castelldea 

i« 
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"PIRRAUHO"  SOCIAL 
Na tran- 

qnillidade 
bucólica 
dos nossos 
parques 
aprazíveis, 
algumas fa- 
mílias da 
nossu socie- 
dade passa- 
ram liorns 
agradáveis, 

no dia magnifico de domingo 
passaflo, 

A' Acclimação e ao Jabaquá- 
ra, affluiu um núcleo de boas 
fam lias, que alli foram gosar 
as delicias desses remansosos 
logares da Paulicéa, que se tor- 
naram já ponto obrigatório de 
reunião, aos domingos. 

No Jnbaquára, as famílias 
Duarte Azevedo, Aureliano Ama- 
ral e out as, levaram a effeíto 
um agradável pic-nic, revestido 
de muita intimidade e, por isso 
mesmo, magnifico. 

He      He 
Amanhã o Eclético Club rea 

lisára, na Acclimação, sua festo, 
mensal, que,   como   as   demais, 
promette ser brilhante. 

Hc     He 
Eealisa-se hoje, no Theatro 

Municipal, a festa de arte le- 
vada a effeíto por um grupo de 
senhoras paulistas, á frente do 
qual se acha a exma. sr.11 d. 
Olivia Guedes Penteado. 

Na festa tomarão parte, além 
dos srs. Romeu e Arthur Perei- 
ra, o tenor Santos Moreira, que 
do Rio veiu especialmente para 
rFse ftn. 

Sabemos que se acham tomados 
todos os camarotes do foi/rr, os 
de l.a ordem e as frizas, e qua- 
si todos os balcões o platéas. 

Vao ser.  por   tnnto.   In-ilVinn- 

M.LLK   AB1GA1L LACEHDA KiBElKU 

tissima, a festa de hoje no Mu- 
nicipal. 

Decidamente, tríumphou o 
bonnet de police. Domingo, na 
xnir4e chie do Hígh-Lífe (ou 
Theatro Brasil, como quer o dr. 
Washington Luiz) eram muitas 
as senhorítas que o traziam, 
não sem a competente fitínha, 
com as cores da bandeira fran- 
cesa. 

Regressou hn dias de Paris, 
o dístíneto artista Corbiniano 
Villaça, que brevemente dará 
um concerto nesta Capital. A 
sociedade paulistR, naturalmen- 
te, dispensará a Corbiniano Vil- 
laça o mesmo acolhimento que 
ja lhe tem dispensado outras 
vezes, em que foi applaudído 
muito justamente, pelos grandes 
recursos artísticos  que   possúe. 

_a_      -SL. 
A gardcn-partij promovida 

por um grupo de moços da 
nossaj.sociedade, está fixada pa- 
rado próximo dia 21, na Accli- 
mação. 

Mlle., a gentil creaturinha 
de olhos azues, tão azues como 
o vestido que trazia naquelle 
pic-nic de domingo — deixou 
mr. muito intrigado, com aquel- 
las confidencias do bond. 

Aquelle seu sorriso tão carac- 
terístico de uma alma bem for- 

ALMAS E COISAS 
MARIA BONITA i)K"AKu\mo PEIXOTO 

Não somos dos que pensam ter o sr. Afranio Peixoto firmado sua 
reputação de romancista com seu livro de estrea «A Esfinge». 

E' um banalissimo caso de amor contado com brilho, não ha 
duvida, mas espichado em quasi quinhentas paginas, que dão lu- 
gar a uma superabundancia de inutilidades, o mais das vezes en- 
fadonhas. 

Entretanto a critica indígena recebeu a «'Esfinge » com fogue- 
tes e clangores e o sr. Afranio Peixoto, que já era immortal, via 
solennemente confirmada a sua consagração. 

Agora o illustre acadêmico lança Maria Bonita, mas desta vez 
não rebentam os applausos e os poucos críticos que não ficaram nas 
encolhas, com exoepção do sr. Veríssimo, desferem golpes sobre o 
novo trabalho do sr. Afranio. 

Temos para nós que Maria Bonita vale muito mais que a 
Esfinge. 

Maria Bonita ó füi a de pobres canoeiros, que amparados pe^ 
protec,ão de D. Maríanna, uma viuva riquíssima, viam deslisar 
sem tropeços sua existência modesta e feliz. 

Maria evesceu ao lado dos filhos de D. Maríanna, Lulú e Diogo, 
manifestando desde creança um forte penchant por Lulú, que era 
dócil e carinho.; o. 

Accentou-se cada vez mais essa inclinação e os dois jovens ama- 
ram-se ardentemente. 

Diogo, que era depravado e  de  mãos  instinetos,   tinha  a idea 
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iniuhi, por vezes pairou llio noa lábios, e 
prinoipalmeate quando olhava para rur. 

For certo, nille, ria-se delle, e não para 
elle, não é verdade ? 

Por corto, nille. lamentava profundamente 
a sorte daquelles que, como mr., desventu- 
radamente, se sentem fascinados pela sua 
graça inexcedivel, pelos seus modos te. nos, 
pelo seus ternos olhares. 

Por cevto, mlle. zombava de mr., como 
zomba de todos aqnelles que a admiram, de 
todos aquelles que se curvam reverentes 
ante a sua inepualavel ginçn. E' ou não 
verdade? E', porque si verdade não fos^e 
o que dizemos, mlle. teria, pelo menos, 
complacência, e não applicam a mr. os 
conhecimentos que adqniiiu na sua escola 
de ... despachos. Não é assim ? 

Os nossos instantâneos 

Mlle. «tem mais que fazer» — oomo muito 
bem disse á sua amiguinha, também de no- 
me doce. E' que mlle. pei-cebeu qualquer 
coisa da parte de mr., talvez uma inclinação, 
ou mesmo unia emoçAo, ou quem sabe uma 
paixão, e, com nquella pbrase, fulminou-o, 
porque de facto, para mr., foi como um ra:o 
que lhe cahisso sobre a cabeça. 

Mlle. deve mudar de escola. Ao envez da 
esvolti de despachos precipitados, adopte a 
da compaixão, a da piedade, e perdoe sem- 
pre os seus admiradores. 

Klles não têm culpa. Bi é um crime apre- 
ciarem-n'a, mlle, elles têm, para dirimilo 
o artigo ÍÍ7, pavagrapho -1." do nosso Códi- 
go Penal: «pe tu bação dos sentidos e da in- 
telligencia> . . . 

^l£.   ^IC   âiC 

Mlle. anonyma: 
Em mãos a sua'"cavtinlia, ou melhor, o seu 

bilhete. 
A observação que mlle. faz não procede. 

O nosso binóculo não falha. Não era a saia 
estreita, e sim os saputiuhos, a causa do 
passo forçado de mlle. eu gris. Reparamos 
e observamos bem, S mos bom observador 
e isto não é gabolice, como quer pare- 
cer a mlle., porque todos o podem ser, com 
nm pouco de attenção. A prova de que ob- 
seiv.imos bem, é que na sna carta mlle. 
emprega o adjectivo dito.so para qualificar 
o pie-nic, e nós ja sabemos qual a rasão. 
Agradecemos á amiguinha (jne nos quer no 
fundo do . . . talvez do inferno, não é ? 

Penhoradissimo. 
J&L.   ^ic   .ale 

Hygienopolis, 2õ. 
— E' este, Bilóoa? Talvez Gícffe seja 

melhor. 
— Não, este serve. Subamos. 
E mües. subiram, sentando se no segundo 

banco. 
Nós nos deliciávamos com nm bom cha- 

luto, marca Lordinho  fíyron, com que   nos 

OS nossos instantâneos 

presenteara, havia  pouco,   Marcus  Priscus. 
Não obstante isso, abandonámos a delicia, 

e passamo nos para o terceiro banco. 
Mlles. se entreolbavam. 
— Fira quieta, Candinha. Esse moço é 

muito curioso, e torna-se imprudente ás 
vezes. O que elle quer é que nós c nver- 
semos qualquer coisa, para lhe dar assumpto. 
Eecordas-te daquelle facto que se passou 
comnosco na Av. Angélica ? Pois elle noti- 
ciou, sem que nós o percebêssemos. 

— Ora, v. é tola. Pois si é assim, agora 
é que eu não me apoquento. 

Yamos tallar de modo que elle onça. E' 
um capricho meu. 

Tudo isto mlles. faliavam a meia voz, 
mas nós percebíamos. Começam então a fa- 
lar alto. 

— Olha, Bilóca, leste o ultimo Pirralho? 
— Sim, porque ? 

fixa de seduzir a encantadora joven, mus via sempre  baldadas  as 
suas tentativas. 

Por fim resolveu raptala e, pela sonsa, acompanhado de dois 
capangas, preparou o assalto. Surtiu lhe mal o plano e uma bala 
partida da espingarda do irmão de Maria prostrou o ao chão. 

Ma; ia viu trunoado o seu amor, pois Lulú não tendo força para 
so revoltar contra a mãe, foi obrigado a partir. 

Quando o filho de D. Marianna, diplomado em direito, vo tou 
á terra natal encontrou Maria casada com o canoeiro João. 

O pae de Maria, o André, ao ouvir o nome de sua filha ultrajado 
pelo velho e ominoso feiticeiro Chico Xavier, numa de suas aren- 
gas publicas, feriu-o com um punhal. 

Emquanto André esteve preso, João protegeu-lhe a familia, pa- 
temalmente, e como recompensa casou-se com Maria 

Com a volta á terra natal, voltou também o antigo amor e Lulú 
poz se a procurar Maria, sôfrega e obstinadamente. 

Rondava-lhe a casa a toda a hora, noite e dia, a pento de fazer 
rebentar o ciúme no coração do canoeiro, que torturava a esposa 
com perguntas e re-perguntas. 

Um dia encontrou-a no cemitério e contou-lhe as maguas, pediu- 
lhe perdão e disse que desejava falar-lhe longamente. Iria procu- 
rai a á noite para desabafar se. 

Ella pediu-lhe que não fosse e pelo amor de Deus não a com- 
promettesse. Demais estava tudo acabado, ella perdoarão e esque- 
cera-o . . . 

Não olstante os rogos de Maria, IAúú foi perturbar o somno 
tranquillo do canoeiro, que acordou sobresaltado, disposto a matar 
o insolente rival que a deshoras se atrevia a bater á janella da 
sua casa. 

Matou o porém, no dia seguinte, após um leilão de prendas 
em que Lulú arrematou um lenço offerecido por Maria em bene- 
ficio da festa de Nessa Senhora. 

João obstinara em arrematar o lenço, mas teve que estacar ferido 
e espezinhado, por não poder lutar contra a riqueza do adversário. 

E Maria que vira João partir para a cadeia e Lulú morto, foi 
para casa, desvairada, e, num assomo de cólera, arranhou o rosto 
formoso, culpa de tanta desgraça, causa de todo o mal. 
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— Que gente sem sal aiiwella, não? Quan- 
do começam com uma coisa, não param mais. 

— E' verdade. Agora fazem timli.e em 
publicar só retratos das moças chies. 

Os nossos não solicitaram ainda. Tolos ! 
Pensam que nos incommodamos com isso? 
Não ligamos . . . 

— Pois olhe, eu não mandarei o meu, 
nem qne me paguem . . . 

Tlim ! .. . Tlim ! . .. 
E o bondo parou, á rua Veridiana. 
Mlles. desceram, e nós continuamos no 

mesmo caminho, para aproveitar a volta. 
Estávamos radiante. 
Tínhamos, no minimo, meia columna ga- 

rantida para a secção. . . 

Str.   M^-   ^y 
Mlle. des Champs-Elysés: 

Sua perfumada kltiv aqui está. Temola 
ainda em nossas mã; s, entre surpreza e 
curiosidade. 

Julgávamos mlle. já entre os anjos, con- 
templando do ceo, pelos olhos das estrellas, 
as misérias deste mundo . . . Tínhamos mlle. 
como não mais desta vida, e a viamos er- 
rando pelos espaços, de constellação em 
constellação, e cahindo depois nas azas dos 
anjos, habitantes venturosos do paraíso ce- 
leste. De modo que foi com bastante sur- 
preza que lemos a sua cartínha. E essa sur- 
preza nugmentoa de ponto, quando mlle. 
declarou, peremptoriamente, não conhecer 
o nosso amigo. 

Mlle. não o conhece? Entlo, diga-nos: 
por que se preocoupa tanto com a sua pes- 
soa? Por que vem perturbar o trabalho e 
roubar o tempo deste seu creado, que, si 
lhe responde, é unicamente j)elo facto de 
pensar que mlle. nem só conhece o li., co- 
mo também o ama? Por que? 

Mlle. não é capaz de responder a isto. 
Outro ponto:   não   publicamos   o   retrato 

de mr. porque   elle   é   bem  conhecido, não 
só  por per bom, aftavel, como também   por 
ser íntelligente, alem de   possuir  outros   ft- 

nissimos dotes, 
Não concordamos também com o facto do 

mlle. o comparar ao «famoso conquistador/) 
cujo nome não tomos coragem de citar. 

Admira-nos até que mlle. conheça esses 
personagens . . . 

Mlle., que não temos o prazer de conhe- 
cer, poderá mandar-nos o retrato. 

Assim, ficarão conhecendo uma creatura 
que preferiu acastellar-se no seu grande 
orgulho, a confessar (pie não é amada por 
quem tanto ama . . . Única no gênero! 

átc   -ik.   -iiC 

Scductora, intolligcnte, viva, fo. mosissima, 
cheia do raros encantos, ahi está Mlle. 
Abigail Lacerda Ibbeiro, essa linda creatu- 
rinha, cujo retrato honra hoje as nossas 
culumnas. 

Afora esses rarissimos dotes, mllo. é ain- 
da possuidora de um fulgidissimo es]àrito 
que prende e fascina a todos quantos a co- 
nhecem. 

BUY BI.AS 

NO VELODROMO 

UM ASPECTO DA ARCHIüANCADA 

Quando mais não fosse, a obra do sr. Afianio valeria pelo sujet, 
que se desenvolve, naturalmente, sem falhas psychologicas e sem 
artifícios de qualquer espécie. 

A historia passa-se numa aldea da Bahia, num meio atrazado 
e sáfio; dahi a necessidade de considerar o ambiente, para que 
certos factos não nos pareçam illogicos e phantasiosos. 

Si quizessemos adoptar a velha terminologia, diríamos que o sr. 
Afranio não e-creveu um romance psychologico, mas sim objectivo. 

O romancista não penetrou o âmago dos personagens, não lhes 
analysou minuciosamente o temperamento e não fez do seu livro 
uma espécie de laboratório de psyoho physiologia. 

Entretanto as suas figuras não são sombras pallídamente debu- 
xadas, ellas teem vida, movem-se, palpitam. 

E' que e'.le não fez obra de phantasia, e sim de observação, e 
emboi a puzesse de lado os processos complicados do romance 
psyohologico, não deturpou a verdade e urdiu logicamente a sua 
movella. 

O livro tem emoção, forte em algumas paginas, noutras frouxa e 
imperfeita, incapaz de nos prender e de nos suggestionar. 

A narração é movimentada; empresta-lhe muito brilho a côi- 
local, que o autor soube espalhar pelas paginas do livro e o'dia- 
logo, embora nem sempre natural e perfeito, o mais das vezes é 
vivo, remnant, mormente na bocea dos personagens rústicos, em 
que elle apparece entre-sachado de eloqüentes e expressivos ter- 
mos dialectaes. 

Emfím, á parte alguns pequenos senões de composição, o sr. 
Afranio deu-nos um bom livro. 

Pena é que e'le não tivesse resumido a contextura do romance, 
alijando alguns episódios inúteis e fastidiosos. 

Maupassant, um dos grandes mestres do romance moderno, pre- 
ceitaava; iVartiste, ayant choisi son ihème, ne premira dans ceite 
vie encomlrée ile hasards et de fulitités que le details caraeféristi- 
ques utiles ú son sujet, et ü rqjeítera tout le reste, tout ÍLà-côté*. 

..   . ANTôNIO DEFINE 
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Minha Adorável Myrlam 

A ultima phrase da tua ultima carta, vive 
no meu espirito ... 

Toda a tua tristeza, toda a magua, todo 
temor, todo anceio, toda a tua confissão de 
soffrer, de estado afflictivo de alma, tudo 
isso, teria sido sincero, ou foi gracejo, auto- 
illusão, ou desejo muito vaidosamente femi- 
nino, de que eu também sofíresse, me con- 
vencendo da minha infelicidade , . . 

Nota bem, minha querida, que ê a pri- 
meira vez, que te fallo nesse tom. E, se 
assim te fallo, é porque a minha leitura 
diária, tem sido nestes dias, a tua ultima 
carta. 

Quando se falia naquella linguagem, 
com aquella sinceridade amorosa borbu- 
Ihando de cada phrase, não se concebe o 
amor-auctoridade, o amor-capric'io, o amor- 
Boffredor, mas ... o amor-transigencia, o 
amor-bondade, o amor-perdão, o amor-pra- 
zer, que de justiça, perdôa-me a franqueza, 
devia partir de quem naquella linguagem 
me fallo u. 

De mim, sempre partio essa espécie de 
amor. 

Dês qne te conheço, só tenho sido, cora- 
ção de cera nas tuas mãos, amoldavel aos 
caprichos dos teus delicados dedos, cujas 
roseas unhas o tem vincado, uma e muitas 
vezes. 

Até hoje, nenhuma bruma ultra-nebulosa 
ennoitecendo a razão, e enregelando os mais 
ardorosos sentimentos, perpassou de leve 
cá pelo meu coração . .. Até hoje, jamais 
dei ouvidos álguem, que acobertado por 
hypocrisia refinada, me empurrasse com 
sub-entendidos pérfidos, diabólicos, para uma 
estrada semeada de urzes . . . 

«Duvidar... de quem a gente quer bem...» 
dizes-me, na tua ultima carta ... no em- 
tanto assim vivemos nós neste incompre- 
hensivel estado de alma, eu, tendo dentro 
do peito um ninho de amor, um fervilhar de 
cariei as sempre novas para ti e tu, dando- 
me de quando em vez, para que eu beba 
até a ultima gotta, uma taça cheia de 
amargôr 1 . . . 

Quem assim procede, absolutamente não 
pôde dizer que me quer bem. 

Emfini, não quero, não posso e nem devo 
duvidar da tua  sinceridade.   Ha   talvez   ai- 

COISAS t>E  flF^TE 

O anniversatno 

do í^ei Alberto 

0   BARYTONO   CoUBINIANO   VlLLAÇA 
E   SEU  SECRETARIO 

gum motivo intimo para a tua magoa, ha 
talvez alguma causa secreta do teu soffrer 
que também, dolorosamente, é o meu. 

Hoje, toca-me bem, muito bem, a vez de 
te dizer: desarvorada está a galera onde 
embarquei a nrnha confiança, o meu affecto, 
e ella agora voga atoa, perdida entre os 
escolhos de uma incerteza cruel ,. . 

E assim pensando, vejo quanto a minha 
amiga foi pouco amorosa, dizendo-me: sei 
quanto vale uma promessa sua; sei que ga- 
rantias me oftereceu com a acceitação into- 
iwm de quanto lhe propuz certa oceasião. 

E é, minha -Amiga, depois de ter bem 
penetrado o sentido da tua carta, que, em 
vez de rir, rir sem dó, de tamanha sensi- 
bilidade, no teu gracioso dizer, choro, choro 
comtigo a tua dor, commettendo talvez um 
grande ciime, — o maior da minha vida — 
o julgar que não me queres bem .... 

Uma illusão que agonisa . . . uma illusão 
que se esvae . . . muita vez, no seu ultimo 
extertor gera uma illusão nova, viva, forte, 
sadia, que outra não é senão, a mesma velha 
illusão remoçada e . . . rediviva. 

Por isso,'/ permitte, minha querida, que 
eu faça (minha, a ultima phrase da tua 
carta : — i vive-se sem amor, mas sem um 
consolo se morre . ,.» 

Poiir Ia vie teu, teu, sempre o teu, 

AZAMBUJA. 

A   COMMEHOUAÇÃO   XO   CONSULADO   BELGA   EM   SÃO   PAULO. 
o CôNSUL DA BéLGICA 

NO   MEDALHÃO, 
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O PIRRALHO 

I 
li: 

Pirralho1' Carteiro^ 
 -g-K  

Mr. Azambuja Fi- 
lho. Muito obrigado 
polas suaa excesHivns 
gentileza». Cá estamos 
sempre ao «eu dispor. 

M.lle Brlgfda. De- 
pois de lhe ter dado 
um lonf;o repouso, cá 
estou de novo a he 
importunar. Como 
vae? Ainda não é tem- 
po da sua promessa ser 
cumprida? Ailieu. 

M lie da pedra 
branca: Seiá attendida. Hoje não, porque 
não sae a secção graphologica, devido a nma. 
ligeira enfermidade de que foi acommcttido 
o sr. Henrique Silva, o intelligente grapho- 
logo e oldromante cá de casa. 

No próximo numero sim. 
M.lle Abigall: Leu ha pouco tempo um 

suelto que n imaginação ardente do seu 
pirralho p oduzio sohre a visão que teve de 
si, numa saudosa noite enluarada? O pirra- 
lho é que agradece a sua gentileza. 

M.lle Nlnette: Então, deixou-nos mesmo? 
Nem mais uma linha I ? .. . Que horror ? 
Como é brava ? ! 

Dolly: Vou te fazer uma confissão muito 
sincera. Não te quero ver zangada. Tudo 
quanto tenho feito, inclusivá no numero de 
hoje, tem sido exclusivamente com o fito de 
experimentar o teu tempei amento, o teu ge- 
niozinho, que eu já conhecia, atravéz de rete- 
rencias da sua meiga amiguiolia. Esta deelara- 
ç.ão eu não ia fazer hoje, mas sim no próximo 
sabbado, mas . . . diante de uma aterradora 
noticia que me deu a nossa boasinha Ninon, 
faço-a. 

Prometto não te desgostar mais. Juro. 
Serve assim? Vamos, dize que sim e fique- 
mos muito bem, um com o outro. Já ] er- 
cebi o po;que da tna zanga, e não o repe- 
tirei mais, excepto no numero de hoje, cujas 
paginas piimeiras, já estão no prelo, á In ra 
que te escrevo. Mais sinceridade e mais 
dedicação quasi ... de apaixonado, não po Io 
haver. Diante disso, espero a tua paz. 

A' foi... 
M.lle Ninon: Não sei como lhe agradecer, 

tamanha gentileza. Igual a sua bondade, só 
o seu fino espirito e a sua grande alma. 
Percebi que M.lle não gosta dos romances 
de fins trágicos e desastrosos. Seja. Escravo 
da sua vontade, não tocarei mais no assum- 
pto. A idéia foi minha, mas . .. Pierrot teve 
delia conhecimento e por ella tinha interesse. 

Sinto-me muito bem vendoa só oommigo. 
Por isso M.lle é injusta, quando sappõe que 
eu quiz me libertar das suas suppostas 
caceteações. 

Não repita mais semelhante injustiça. Pro- 
hibo-lhe   isso,   Com  vivo interesse   li  tudo 

quanto M.lle diz sobre os vários esoriptos 
do nosso Pierrot. E' signal de que se inte- 
ressa muito a minha amiguinha, por tudo 
quanto escreva o meu amigo e . . . seu ado- 
rador. 

Percebeu bem a desculpa do (Dr.) ? não 
foi ? Leia nas entrelinhas e, não lho direi 
mais nada. Agora, um favor quero, ou me- 
lhor, supplico, da minha amiguinha que tão 
gentil tem sido para oommigo : quero que 
a minha boasinlia Ninon, leia o que escrevo 
hoje a Dolly, convença-a de que tudo quanto 
digo a ela é verdade e nssim M.lle Ninon, 
será o anjo da paz. Não permita que ella 
se zangue oommigo. Mande me também o 
motivo da morte d'Ella. Ninguém morre 
sem causa. Por isso, peço-lhe pelo mais puro 
dos seus aftectos, que me faça esses dois 
inestimáveis fav res. Far-m'os-á, não é ? 
Confiado na nossa anii.adc tão sincera quanto 
desinteressada, espero que sim. 

Permitte que eu publique a singela his- 
toria que me enviou ? Percebi bem tudo 
aquillo, A minha paciência quando converso 
comsigo, através as suas cartas, minha ami- 
ga, creia, não se exgotta nunca. Por isso, 
sinceramente ainda desta vez, achei   pouco. 

An revuir.' 
M.lle Amoureuse: Já estava escripto o 

meu recado para M.lle Ninette reclamando 
uma sua cartinha, quando me chegou ás 
mãos a sua carta. Não quer mais cortar a 
lin.ua... da vacca V Creio que não adian- 
tará nada o nosso graphologo ler a sua letra, 
porque, parece-me que ella é disfarçada. 
Mande me dizer se è, ou não, para o gra- 
phologo leia. M.lle ó muito injusta com o 
nosso Buy Elas. Parece até amor mal cor- 
respondido . . . 

Escreva sempre. Muito grato e, sempre 
seu. 

Dez yi-aras, M.lle é capaz de fazer alguém. 

AZAMBUJA... Administrador 

Palcos & Fitas 

0 desempenho foi bom. Nos papeis 
fcmeninos sivlientaram-se Davina Fra- 
ga", Guilhermina Rocha, Luiza do Oli- 
veira c Estclla Pradel; nos mas- 
culinos, o consciencioso artista Edu- 
ardo Vieira, Judith (larcez (fez o Jucá) 
com um modo bregeiro de sublinhar 
as coisas que diz. Ramos, Rangel, 
Torres e Castello Branco, 

A montagem  da  peça,  sumptuosa. 
ApollO. 

Deliciosas as noites proporcionadas 
aos freqüentadores deste theatro. sob 
a proficiente direcção de J. Gonçalves. 

Tem merecido as honras da noite 
a endiabrada, a três exquise. Pierrettc 
Fiori que pela maneira de exaggerar 
as attitudes, pela sua extrema excen- 
tricidade — põe uma nota. finamente 
artística em suas interpretações. Ha 
momentos om que Piericttc Fiori ó 
uma caricatura viva, ambulante, — 
a encarnação de uma charge de Sem. 

NOTAS 

A talentosa actriz patrícia Guilher- 
mina Rocha, autora da — Volúpia — 
prometteu-nos suas impressões sobre 
o theatro nacional, sobre o que ello 
ó — e o que poderá ser — passando 
em revista os autores, poças, inter- 
pretes c regulamentos de theatros. 

J. FEUZàRDO 

Os nossos instantâneos 

São José 
Em première deu- 

nos a companhia 
- Eduardo Vieira - 
a charge revista 
«Banho de Venus» 
de J. Brito, musica 

dos quadros, profusa distribuição de 
espirito malicioso a brasileira, versos 
bem feitos, dialogo leve e bem cuidado. 

A musica, (seria bastante dizer-se 
que é de Felippe Duarte), delica- 
díssima. fio   Veloduomo 
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O Pirralho... no Rio 
Armo I Num. XIII 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecüpam os intellectasies Gapiocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   ütteraria 

Respondem  Heitor Lima e  Vinicio da  Veiga 

O observador do movimento intellectual 
no Eio de Janeiro não pode deixar de re- 
conhecer que o estado actual das nossas le- 
tras é o mais animador possivel. Ao estupor 
causado pela declaração da mais nefanda 
das guerras, seguiu-se um entorpecimento 
geial; tolhidos pela surpreza e pela angustia, 
os espíritos se abandonaram a todas as con- 
jectuias sobre o resultado da peleja; confi- 
nava-os essa preoecupação obsedante; quem 
estivesse, no mez de acosto do anno 
findo, nesta Capital, admirar - s e - i a do 
que se passava nas ruas, e principa'mente 
em frente á-s redacções. Não se tratava de 
um simples movimento de curiosidade; os 
grupos que se formavam, commentando os 
acontecimentos e, em face dos boletins dos 
jornaes, as multidões, em que se viam pes- 
soas de todas as classes, e a que se reuniu m 
senhoras da nossa primeira sociedade, na 
anciã de se inteirarem do que ocoorria, da- 
vam a impressão de que estava em jogo, 
com os princípios cardeaes da oivilisação, a 
própria causa nacional. Os diários exgot- 
tavam as suas edições suecessivas, e a co- 
lônia franceza, commovida, confessava que 
a sympathia do Brazil pela França ultra- 
passava tudo quanto se pudesse imaginar. 
Não era possivel, em todos os logares, a 
todos os momentos, fugir ao assumpto im- 
perioso da guerra. Havia de se fazer a 
reacçáo necessariamente. O interesse pelo 
resultado final da conflagração não diminuiu ; 
mas os espíritos sentiram a necessidade de 
escapar ó obsessão que os tomara; no inte- 
resse do repouso de cada um, outras preoo- 
cupações e outras oecupações se impunham; 
as letras e as artes, e á frente dellas a poe- 
sia, tinham mais uma vez que ser chamadas 
pai a operar o milagre. O movimento litte- 
rario que se annuncia vem dar corpo a 
essas aspirações. Sabe-se que virão a lume, 
este anno, romances, volumes de contos, de 
versos, de critica, firmados, muitos d'elles, 
por nomes que pela primeira vez apparecem 
em livro, mas cujo triumpho se pôde  asse- 

gurar, pelas producções esparsas do que os 
autores têm sido lidos. 

II 
O Pirralho já teve a bondade de referir-se 

ao meu nome, em Julho do anno passado. 
Fel-o num artigo generoso, assignado Hion: 
sei que o devo á penna brilhantissima de 
uma fina organisação de belletrista, Silveira 

da Motta, que afflrma, na persistência de 
seu culto á arte, e na fidelidade ás suas 
affeições, a excellenoia de seus sentimentos. 

Annunciando para próximo o appareci- 
mento do meu livro de versos, O Pirralho 
publicava-lhe o nome. Arvore, e as divisões. 
Resolvi, porém, dar outra designação ao 
trabalho, e dividil-o de modo differente, o 
que tem retardado a sua entrada para o 
prelo. Tomo muito a serio as questões de 
arte, para arriscar-me a um acto de preci- 
pitação. Até Julho deve apparecev o volume, 
que denominei simplesmente Primeiros Poe- 
mas. 

111 
Tenho matéria para um livro de contos, 

que deverá sahir o próximo anno. Se me 
não faltar tempo, seguir-se-á um romance, 
cujo entrecho já me vem oecupando o espi- 
rito ha muito. Sollicitado por outras exi- 
gências, não posso reservar, com methodo, 
algumas horas da minha actividade de todos 
os dias á litteratura. EUa, porém, desde 
cedo me attrahiu; dar-lhe ei todos os mo- 
mentos de que puder dispor. Nos Primeiros 
Poemas estão condensados doze annos de 
esforço sincero. O li vi o não vae além de 
duzentas paginas, e contem versos de 1903 
a 1914:. Faço-os desde 1898; mas do traba- 
lho dos cinco primeiros annos nada foi 
possivel aproveitar. Do trabalho dos doze 
annos seguintes (1903 a 1914), só uma quarta 
parte conservei. Posso ter errado, mas espe- 
ro que se faça justiça ao meu eâcrupulo. Eli- 
minei tudo o que não me pareceu simples, 
espontâneo, nobre, natural. Tenho horror 
ao artificio, üm dos maiores poetas vivos, 
Olavo Bilac, cuja amisade tanto me desva- 
ne e, mostrou-me, emquanto tomávamos sor- 
vetes na casa Lalet, uma noite do começo 
do mez passado, um soneto lapidar, inédito, 
A um poeta, de cuja leitura me ficou o ul- 
timo terceto : 
«... Porque a Belleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artificio, 
E' a força e a graça na simplicidade.» 

Seria impossível traçar, com maior preci- 
são, um programma de esthetica. Acontece, 
porém, que esse programma não se pode 
impor. Tem que nascer com o indivíduo, 
tem que ser a sua natural altitude interior. 
Não ha nada mais intolerável do que a 
simplicidade por affectação. A naturalidade 
não se finge, sinão no palco. 

Parece-me que dei ao meu livro um nome 
tão natural quanto possivel: Primeiros Poe- 
mas; são sete as suas divisões: Alicias e 
Vigilias, Trevas e Clarões, A alvorada do 
amor, Um sonho. As primeiras sombras, 
Occaso e Saudade, Arvore. 

Rio, Março, 1915. 
HEITOR LIMA 

i 
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O es fado actual das letras no 7f/o? 
— Vejo tudo estagnado. Mal distingo si- 

lhuetas literárias. Os indivíduos desapare- 
ceram, sem que, presumo, haja de todo 
cessado a actividade mental hrazileira. Mas 
as raras manifestações de labor na literatura, 
no tbeatro e nas artes, não se chrystalizam 
em individualidades distinctas que venham 
preencher esta época quasi vazia dos que 
vão já dobrando o cotovelo da estrada, com 
os seus livros, as suas obras, os seus nomes, 
constituindo a geração nova. 

Devem íamegai por ahi, certamente, na 
sombra e no silencio, com ancias loucas de 
produzir, galgar os pactolos da fama e da 
gloria, commover as estrelas e abalar os 
céos, algumas aptidões. Mesmo múltiplas 
aptidões. 

Os que se inculcam estylistas feitos, ro- 
mancistas, conteurs e poetas querendo al- 
cançar uma cadeira na Academia de Letras 
que o snr. João do Kio defende com unhas 
e dentes para.... o Príncipe D. Luis, são 
médicos, advogados, professores e políticos 
que, envez de collocar um synapismo, re- 
querer um habeas-oorpus, dar uma lição e 
falsificar eleições, escrevem. 

Escrevem ! 
É o grosso da nossa sociedade intelleotual. 
Os outros, os de vocação, constituem casos 

izolados e solitários. São tímidos, são hesi- 
tantes na covardia mental dos sensitivos e 
csthasiados que se afogam nas leituras ma- 
léficas de Maetherlinck, La Forgue, Samain 
e Kodembach, o fatal. 

Não paira sobre os nossos artistas, escrip- 
tores e poetas, neste momento, nenhum ful- 
gor de predestinação que assignale um fim 
glorioso. Dentre os novos, quem se apre- 
senta ahi com a estructura de grande poeta 
como a geração passada nos deu Bilac, Al- 
berto de Oliveira, Vicente de Carvalho, Al- 
fonsus Guimaraens, Emílio de Menezes? Com 
o arcabouço de prosador como Euclides da 
Cunha, Aflonso Arinos e Coelho Netto? 

Vamos lá! Vejamos. Analysemos a anato- 
mia moral desse raro, se existe... Goulart 
de Andrade será um grande poeta? Não no 
será. Tanto que caminhou um pouco, biil- 
Ihantemente, e fugiu para o romance. Her- 
mes Fontes? Apezar das « Apotheoses » que 
significou a promessa de um vulto singular 
na poesia nova, tornou-se depois desse livro 
cada vez mais exótico, cada vez mais torvo. 
Do Cahos foi a « Geneze » e, por vários 
cyclos, voltou ao Cahos. 

Havia um, senhores. Esse morreu hontem. 
Era Marcello Gama. Tinha o ineditismo, a 
ouzadia, a enübratura de um grande  poeta. 

E prosadores? Vemos a promessa de Gil- 
berto Amado que ainda não sahiu da chro- 
nica, e Alcides Mayn que, talvez, por já 
estar na Academia siga o bom caminho dos 
estudos cri ticos para os quaes possue altas 
aptidões e um senso admirável. A sua lite- 
ratura regional está vazada num   estylo  de 

ar   comprimido  e   dá  a   impressão  de  um 
pastel. 

Nos poetas d'agora, si o fie característico 
não é mais (vocês me perdoem, poetas ami- 
gos 1) a olheira, a cobelleira e o harpojo 
plangente deante (VEIla que tem a voz de 
ouro e os pés de fada, é peior. É uma es- 
pécie de tapete em xadrez com o descriptivo, 
o rythmico, o onduloso, o vago, o incohe- 
rente do Eodembach, La Forgue, Samain o 
vários poetas brngescos, com torres, moinhos, 
cannaes, crepúsculos, arvores, o ouro, a cinza, 
os poentes, o silencio, tudo isso dentro do 
Outomno. A estação é bem escolhida porque 
significa o enlanguecimento, a escassez de 
glóbulos vermelhos no sangue, a anemia, a 
hyperstesia dos doentes, da belleza e da 
pouca vergonha. Não cito nomes. Taes cou- 
sas, nos poetas novos, ha raras excepções 
já se vê, chocalham como cacos ao   ouvido, 

arrancam os nervos do leitor com interrup- 
ções métricas, sem seqüência, desgrudadas, 
claudicantes, pedindo dobradiças ou guta- 
perohe para ligar uma idéa qualquer. 

Por ventura, serão incomprehendidos e 
injustamente apreciados? Pode ser da minha 
parte. Eu não tenho a pretenção de um 
juizo critico seguro, porque estas cousas 
sempre pensei para mm, exclusivamente. 
Nego quasi tudo, sem paradoxo, para não 
negar o gênio a uns, a virtude a outros, 
silenciar ou dizer maledicencias. No estado 
actual das letras no Rio, acho tudo duvido- 
so. É melhor esperar que cada um surja 
do seu esforço e da sua obra, e a opinião 
os proclame. A hora da gloria, do triumpho 
e da consagração pode chegar, de um mo- 
mento xsara outro, como as decepções estão 
chegando... 

Se tenho obra escripta ou a sahir ? 

— Sim. Tenho a Di/numica de Eros. É 
este livro, se interessa saber dito pelo autor, 
uma revista trágica de casos de psycopato- 
logia social. E um livro de contos escriptoe 

com a preocupação de aproveitar as impros 
soes sentidas atravez a mascara dos outros 
para construir obra d'arte. As mascaras mais 
expressivas são as humanas e por detraz 
dellas somos, mais ou menos iguaes. 

Faço um livro de cousas mórbidas da so- 
ciedade com o cynismo conciente de um 
são, de um forte, de um equilibrado que 
sou. Portanto uma obra de realismo com 
o intuito esthetico. É um obra de imagi- 
nação como devem ser as obras de Arte. 

No mais, são decorações abstractas e fan- 
tazias espirituaes com o clnu lormidavel dos 
grandes vícios cômicos e trágicos, ao mesmo 
tempo, da vida hodierna. 

Perpassam nas paginas da Dynamica de 
Eros personagens sardonioos, tristes, grotes- 
cos como expectros, com todos os appetitos 
humanos, as esperanças e os instinetos do 
todos nós. 

Se posso   dizer   alguma  cousa   sobre 
meus novos livros e projeefos literários? 

Tenho projectos de novos livros. Darei 
depois da Dynamica de Eros, um livro de 
criticftJLntitulado Sete dias de Juizo. Farei 
imprimr uma Enquéfe sobre as letras mi- 
neiras, feita para a Gazeta de Noticias, e 
(este é o melhor projeoto) deitarei ao fogo 
um livro de versos que está concluido. Não 
o publicarei por patriotismo, esperando que 
o exemplo fruetiflque. Não 6 com versos 
que havemos de salvar este paiz. 

Rio - Março - 915. 

VINICIO DA VEIOA 

X$&SÍ 

Drs. 

Rntonio Ddine 

Raul Corrêa da Siloa 

— c — 

Dolor Brito franco 

ADVOGADOS 

Rua 15 do IMro, SO-B - (Sala 7] 

ATTENDEM MS 12 ÁS 15 

•-.. 
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ET   em   S.   PAULO,   á   Rua   ÍS.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 
Agencias em lodo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Poslal, 697 

ALGANÇA-SE ISTO INSGREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue òotcs para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe Seguros contra Fo$o 
A ■tttbelltii IJéH-M esa$£&as ssér^leis é: 

C^kSA.3M3B;i«'l"OS 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição i>iiru cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4i?000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

.Toia . 50$000 — Contribuição para cacln casamento 
2$õ00 — Sello e diploma 5S200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . lOOSOOO — Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 0S30i) 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . !r)0§000— Contribuição para cada casamento 
10§000 — Sello e diploma 7S400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . Õ00SO00 — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e dijjloma 15$100, 

ivA.«s»ciJVii$iv'ro 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$00() — Contribuição  para   cada nascimento 

l$0n0 — Sello e diploma 4$100. 

Serie 11 — 5:ooo$ooo 
Joia . 5ü$000 —  Contribuição para   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100§00() —  Contribuição para cada nascimento 

5$000 — Sello e diploma 6$300. 

inviamos estatutos e prospectos « r*i-ocllg;ios cio ]Mvitt^.ailisixxo ! ! 

Vermouth e Vinho Quinado 
INZAN© 

prancesco Qinzano <Ç QJa 

Únicos Hepfesentantes "TUHUVI" 
FEMI n.là - k Flor» ie ta, 26 [sotaio] 
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Companliia Cinematojrapliica Brasileira 
Capital realísado Rs. 4.00Q:0Q0$Q0Q == Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 

mM    MM TT HL E> iVT K^ O S Jày&    J^M    mM 
, BIJOU THEATBE 

BIJOU-SALON 
SãO PaillO { 1RIS-THEATRE 

1 RADIUM-CINEMA 

THEATIIO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 

CINEMA-PATHE' 
, C1NEMA-ODEON 

Rio ô« Janeiro { CINEMAAVENIDA 
THE AT RO SÀo PEDRO DE AL- 

l UHANTECLER-THEATRE     SMART CINEMA l CANTARA 
Em Niotheroy: EDEN-CINEMA   —   Bello Horizonte: CINEMACOMMEROIO   —   Juiz de Fora; POLYTHEAMA 

Santos: COI.YSEU SANTISTA — THEATRO GÜARANY 

T M E> AT R O 
POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE. Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
Mii kbrosio Ítala, Pkm, Bioscop, Sclig, Ifssier, húi e todos os filns do mm úiik no nundo Ci&en&togr&pMco 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Única depositaria dos celebres flppai»elhos PRTHÉ FHÉt^HS.  Cinemas KOKS 
pfopfios papa Salões em casa de Famílias. 
= Alugam-se e fazem-se eontraetos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os Estados do  Brasil 

A ECOHOMISAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 ^^  

Paga-se 2$600 por mez e tem-se direito a uma pensão mensal  vitalicia  em  diniiuiro,   ao  fim  de 
16 annos, de 150$000 (máxima). 

Oalxet   lis 
6$000 por mez durante 10 annos.  Pensão em dinheiro de 100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 

■       iS    o    xnellnof    rr»orvt©~:f>lo t    '    . : '        . .... 

i^ii^E^o^roi^i^v 
Dr. Guilherme Pubiao, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J, Her- 

culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueii-a de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOMISADORA  Palacete da "Previdência" 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»«-    S. PAULO 


